Canal Aberto Litoral Norte:

MARIO BELLO, um mestre da vida

  Mario Jorge de Oliveira Bello, 65 anos, nascido em Jacarepaguá (RJ), casado há 43 anos com dona Wilma, com quem teve três filhos. Formado pela Faculdade de Educação Física de Santos, na mesma turma do Pelé. Em 1977 prestou um concurso no Estado para professor de Educação Física e escolheu Ilhabela para trabalhar. No início, foi professor na escola estadual da Vila, depois também na estadual do Perequê. Por quatro anos dirigiu a escola estadual da Armação, no norte do município. 

  Por amor ao mar, MARIO BELLO – como é conhecido – nadava por conta própria e realizou várias travessias entre Ilhabela e Caraguatatuba, até que começou a competir pelo Clube Saldanha da Gama, de Santos. Dava aulas de natação no mar e os melhores alunos, quando os pais permitiam, eram levados para Santos para competições de maior porte. Assim se tornou, também, um técnico de natação. 'Ensinar a nadar em Ilhabela é bom, pois essa região facilita bastante a flutuação, graças à quantidade de sal, o que é ideal para a natação', explica Mario. 

  Nas escolas que trabalhou como professor ou diretor percebeu que alguns alunos eram dispensados das aulas de Educação Física por serem portadores de deficiência física, e foi aí que ele iniciou seu trabalho de inclusão. Mario levava os alunos para a praia mais próxima, fazia exercícios na areia e natação no mar. A recuperação era visível tanto no aspecto físico como no social. 

  Encantado com os resultados do trabalho, começou a pesquisar sobre a Talassoterapia (terapêutica por meio de banhos e ares do mar), fez muitos cursos de aperfeiçoamento e visitou várias clínicas que usavam esse tipo de tratamento, dentro e fora do país. MARIO BELLO viajou duas vezes à Espanha, onde percorreu a pé, a trilha de Santiago de Compostela e, na segunda vez em que lá esteve fez questão de conhecer a cidade balneária de São Sebastião. Também na Espanha visitou a clínica de Talassoterapia mais antiga do mundo e que se dedica à terapia estética e fisioterapia esportiva. 
  De volta ao Brasil, depois de muitas informações e intercâmbios, iniciou o projeto 'Esporte na Praia', com suporte na iniciativa privada, no trabalho voluntário; com base na terapia no mar e nas competições de caráter lúdico. 'Sem competir não há o stress e a aceitação é maior', afirma MARIO BELLO. Seu grupo era composto por pessoas com problemas de obesidade, paralisias com pouco comprometimento, doenças respiratórias e visuais, entre outros. O grupo foi aumentando até o ponto em que precisou de monitores para auxiliar no trabalho. 

  Com o tempo conseguiu uma ajuda financeira junto à prefeitura de Ilhabela para remunerar os monitores e suprir alguns gastos, como transporte e lanche para os alunos, uma vez que a maioria era muito carente. Pessoas amigas ajudavam como podiam, uns na divulgação do trabalho e das competições e outros com apoio financeiro e moral. 

  MARIO BELLO ganhou do Conselho Regional de Educação Física um troféu pelos 'Serviços Prestados à Comunidade de Ilhabela'; foi homenageado pelo Estado de São Paulo por ser considerado o melhor em 'Especialista de Esporte Adaptado' com os ilhabelenses; e ganhou o 'Título de Cidadão Santista' por trabalhos realizados. 

  Depois de vinte anos de trabalho e dedicação ao arquipélago, MARIO BELLO sofreu – em outubro de 2003 – um Acidente Vascular Cerebral (AVC), causado pelo stress físico, exposição excessiva ao mar e ao sol, além do descuido de alguns exames importantes. Depois que saiu do hospital, foi auxiliado pelos monitores que ele mesmo treinou e pode recuperar praticamente todos os seus movimentos, através da Talassoterapia. Ele realmente tomou do seu próprio remédio. 

  Fui recebido com os braços abertos, poderia destacar muitas pessoas, mas não o farei por medo de não incluir a todos. Quero agradecer a estada e a comunidade de Ilhabela', declara emocionado o nosso grande homem. 

  MARIO BELLO, um homem que adora o mar, a areia, o rústico, o simples e as pessoas; não mede esforços para ajudar, auxiliar e ensinar. É, na verdade, um mestre da vida. Estudou, viajou, competiu, ganhou sempre, até mesmo quando não obteve medalhas ou troféus. Fez muito por Ilhabela, deixou a saudade de quem viaja e a alegria de quem volta sempre que possível. Merece os nossos aplausos. Não pára nunca, pois mesmo com acompanhamento médico continua competindo em Santos, onde voltou a morar para facilitar seu tratamento e ficar mais próximo dos familiares e onde já criou um grupo voluntário para trabalhar com a recuperação de pessoas que tiveram AVC. Mais um recomeço...
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